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ANNO TH CEjJ^F-foFÍaleza, §.inl«-fcira J2 de MM®

Mârecfíal germes
Passa hoje o anniversario

natalicio do eminente Ma

rechal Hermes da Fonseca,

presidente eleito do Brasil

para o próximo quadrlenniot
Admiradores sinceros das

virtudes civicas do inclyto

militar, nos associamos, de

coração, ds demonstrações

de apreço e carinho que,
mesmo de longe, ha de re*

ceber dos seus am'gos e

admiradores.

Que a auspiciosa data,

que hoje commemoramos

se reproduza ainda por
muitos annos, são os nos-

sos ardentes votos.
.BOM.

NUM. 1130
caudalo inaudito, dando vor a B«P**blica sarada de uma

das ouae ohagaa mais foias.motivo a geraes commenta
rios da população.

vi'wmu Ceará

l|rail importai
Do Riü foi tra8mittido o

despacho telegraphico que,
«em conjmentario8, a seguir
publicamos:

Rio 10-O dr. Frota
Pen3ôa,3pre§eptou hoje,,pe-
rante o juizo federal, queixa
crime coctra Accioly por
estellionato praticado con-
tra ?. Fazenda Publica.

O «Jornal do Cjmrrercio»
eatampa na primeira pagi-
na, edição da tarde, o re-
suiue, oecupando mais de
uma columua, da longa
petição, cuja sutnmula se
segue:—1? item, o réo era
senador, quando foi eleito
presidente do Ceará, no
quatrienuiode 1896—1900,
tendo assumido as funoções
do cargo em julho de 1896,
não renunciando nem com-
muuicando ao Seuado a sua
posse; 2?, o orçamento fe-
deral de 1908 relevou a
prescripção dos subsídios
atraídos doB congressis-
tae, abrindo créditos em
favor ó'estes, o que veiu ac-
cender a cobiça no espirito
do réo, despertando-'ne a
idéa do crime; 3o, descreve
a fraude empregada para o
secebimento; 4°, prova ter
o téo illudido a bôa fé da
secretaria do Senado. O dr.
Frota Pes&ôi termina a
queixa pedindo a punição
do estellionatario e apre-
senta como testemunhas—
Pedro Borges, Beserríl,
l(\4.. í^ 0_1  T>-1f..«4.-vuuaiuu vjauuya, jjcuuh,
director aposentado da se-
cretaria do Sscaio, e o ar-
thivista C-dmots

A petição foi distribuída
ao dr. Pire* e Albuquerque,
m da 2t vara.

A ilaiiH«*!it mir*-Àt1ifÍ*4 /*,«— uvunuwh UtUUUWH vo-

Abrimos hrje espaço, em
nosvas columnas de honra, á
carta que no «Jornal do
Commerdo», independente
orgam da imprensa nacio-
nal, foi endereçada pelouoòso querido collega e lu«
ctador emérito, Américo
Facó, que lá no Rio, como
aqui, continua a bater-se
pela regeneração do Ceará
escravizado.

Para ella chamamos a
attenção dos nossos leitoreb

EJ' uma pagina eloqüente
e sincera sobre a anarchia a
que se acha entregue o
Ceará, agora mesmo confia-
grado por grupos de bandi-
dos inhumanos, todos ami-
gos do oligarcha, e que se
digladiam pelas chefias lo-
cães, tudo sacrificando ás
suas ambições pessôaes.

Do governo actual nada
ha que esperar. O própriosnr. coronel Belisario Cícero
Alexandrino, já uma vez
victima, embora a sua ele-
vada posição social, desses
mesmos sicarios hoje em
acção, cruza indefíerente os
braços ante a onda de mal-
feitores que ameaça afogar
o Ceará em sangue e lama.

E}' que s. ex-.:., em vez de
governar, limita-se a bbede-
cer cega e pas&i/amente á*
ordens do seu miserável
amo, cuja politica se firma
precisamente no punhal do
sicario e no rifle do banda-
leiro.

Decidido o sangrento con-
flicto, que traz em alarma e
desespero toda a immensa
z :ma do Cariry, apparecerá
o oligarcha a firmar novo
pacto com os vencedores,
sacrificados, embora,os seus
melhore* amigos de hon-
tem, e o que é mais grave,
sacrificado o principio da
autoridade, eacrifi :ada a lei,
sacr ficado o direito.

Ao notável e conceituado
orgam carioca deixamos
aqui registados os protestos
do nosso sincero reconhe-
cimento pelo acolhimento
franco e carinhoso que tem
dado áá nossas reclamações,
já franqueando as suas co-
íumnas a Frota Pessoa, G j-
dofredo Maciel, Américo
Facó e outros destemidos
paladinos da cruzada santa
em prol do Ceará opprimi-
do já unindo ás nossas quei-
xas que os oppressores ten-
iam abafar, a sua voz ener-
gica e autorizada, fazendo
aisiffl valer o gisso direito
a :te cs altos poderes da
nação.

Quem visita as oap:taes da
Bahia para o Norte, não pôdena verdade imaginar o que vai
pelas regiões oentraea, onde a
malta do orime campeia ds pu-nhal i ointa e bacamarte ao
hombro,-—numa perpetua af«
fronta oontra todos ob oidadãos
indefesos, desacatando e dea
honrando familiae, ataoando e
incendiando fazendas, eapolian
do proprietários, levando, no
seu vortilhão indomável e bru
tal, o terror, o assombro, a ru-
ina, a morte... Vô-bo a velha
São Salvador, vô-Be Maooió,
vê-BO o NJ;al, vê-ae a Forta'
leaa, e não se sabe o quo vai<Jo ignominioso e revoltante
pelaB aonaa afastadas do ser
tão, onde a criminalidade impu
ne e liberrima tem em cada de-
lioto perpetrado o incentivo
voluptuoso para um delioto no-
vo

Como tinto cresceu, íottifi
oou-ie e oonsoiidou-se, na cia-
ra Munhã destes 20 ann<>a do
Brazil republicano, o banditis-
mo nascido na penumbra do ae-
guudj impejio, ó o que dá u>ui.
to a pensar e cdtá a chamar a
attenção immediata dj» homens
publioos, tão desnorteada porasauinptoa de monja interesse
nacional.

Determinar a gonoie a eeae es-
tado do Boivageria nãj seria
talvez muito difficil. A f*lta de
justiça, a falta de instrucçãj, a
iVta de moral—eis ahi três
grande-i oauaas, dizia hontem o
Jornal d<> Contmercio. Sim, ea
aítv/-" talvea..; e outras \ai*-*i
ainda, a ne desdobrarem deltas
como oonsoquontos inevitáveis,
todas, porém, naao das do me»• *, '. .... .... única uh aisso]mo ventre maldito-a política dio de Roma

TVTNão a Bahia, Bim, maa o
Ceará é que eu qoero trazer i
baila, 6<íbo longínquo e mala»
vònturado Coará, que ns phaseaotual leva a palma á Bahia e •
todos ob mais Estados que o
banditismo oonvulaiona e pre*me na sua engrenagem terrível.

;Mão aabiam P Ahi ninguém
aábe disto 1 O Ceará 6 tão lon-
go! E' não aó long) mus (ão in-
commodo mesmo, com aa buhb
tnazollas aa suaa aoooas, a nua
ofgarchia ! Por quo maiB om-
çar o espirito o amollentar o oo«
r^çüo, a lamentar oaaa outra le-
pta. cearense-o banditiem;> ? O
melhor é deixar o Coará na ig-
noranoia, faaor de conta queelie não oxinto—-pensam aqui,'3Í4b como estão enganidos 1
O banditismo, embora oonao
quonte da olignrchir., é mais
brilhunto, é mais tumoroBO, é
mais aang.ento, faz eitremeoer
de horror, produz afinal o queéfflb p ocurado hoje em dia—a
ociíninoção A oligarohia tam a
administrHçào em casa, tem a
justiça em oaaa. tem o thesouro
om oasa .- engole e diguro o aeu
boi, dosoang-damente, como a
gibóia,

O banditis no estoura, faz ba-
rolho ; a oligarohia 6 BÜen>io-
«a», trabalha na sombra. O ban-
ditismo é audaz ; a oligarohia 6
mSnhofla. Todavia olles sem»,
pi» ao entendem muito bem -
o 'banditismo e a oligarchia. E'
sQtip quo têm de ojmmum...

pífa, eu digo.
Já imaginaram ver nestes

heUos tempos de hoje, não di-
Jui^U^i cidjde. •*>« uma villa
iúcoadiíftbT De certo nio, De
ta<j* soou ib derem cjnstar-lhes
aó.T.ente aqoollaa que fioam dia-
ti jites na historia como o inoen

€omeía de^alley
A tabeliã infra indica o apparocimento e o oceano do

WMaio 
9 C°mCU dC H*Uey aa 3ef?uada (-uiazeaa ào mu

Diai Nas :er

16 4 24 da manhã
17 4.65
18 5.38
19 G 3Ü
2U 7.24
21 8 26
22 9.10
23 9 43
24 10 11
25 10 26
26 10 38
27 10.47
28 10 54
29 10,57

8 41
4.9"4 52

44
44

7.44
55

9.15
43

10.3
10 19
10 31
10.38
10.44

O caso

da Urde

%• 
•'

Como vêem os leitores do «Jornal» o cometa pas-ura aser astro da uoite do dia 20 por diante quando o aeu occaioaefaTá áa 6.44, c continuará a aê-lo em sp^i-Ida ité o 8°udesappwecimeato que terá lugar em prlndoio de Julho
E',.exactamente nog últimos diaa de Maio que elle bc mnapreaenUrá em 8eu máximo eaplendur, convindo entretanto no

tar que o maior brilho do núcleo se manifestará a 21 docorrente mex.
N* madrugada de hoje elle já tinha uma extensão app*rent«

de trinta e poucos metros rr
Th.

|«Sr llidaolor—O Jornal em-
penhado n brernente nessa cam-
punha centra o banditismo no
interior do Brasil, faz-ao no
momento o êoo de todoa os ei-

lllbVS VIVIUUVU «j*«V V.WJ-..WKM

de rapinagem, que t'«z potenta
dos neaaos üertões invioa e arma
exoroitoa aguerrido*;, bsndolei-
roa associados para.o asiaaainio
e para' o roubo, oom a plona
saneçã) moral o áa vezes ma-
torial doa goveruadoros oioajs
ou reueioaoa de taoa ai liados.

Mas isso contado aqui, na
imprensa do Rio de Janeiro,
alé parece uma historia ronian-
tica de ladrões imaginários,
para deleite de um publico que
ama as emoções f utes ; relata-
do em convém, esbarra pe
rante a incredulidade do audi-
t >r. E' preoiso ver do perto osbo
pniz do crime, ooilocar oomo S.
Thomó o dedo pecqueridor nos
sa» hediondas fétidas abortas
no «oração de taoj Eitados —
para acreditar.

As ooenas ha pouco dosen-
roladas num remoto oeatro ba-
hiano são oouaa somonas, a re-
prjducção pallida do que se dá
oanstantemente nesses campos
admiráveis que o S. Francisoo
banha e nos sertõot oonfiaan
tes do Oeará, Feraambuoo e
Parahjba. Sempre um mesmo
agente—-o jagunço ou o eapan•
y-i; sempre am mesmo manda-
tario— o potentado, o senhor
de cangaço,

E qual mais terrivel—o ja-
gnneo bahiano ou o capanga
nortista—ò questão que me não
proponho esclarecer. Que a
ambos falta em absoluto a no-
ção do reapoito á vida 6 á pro-
priedade alhoia-eis o que nio
ponho om duvida,embora em do-
aacoôrdo oom algumas razões
scntimentaoB do veneravel e il-
lustre ar. dr. Nogueira Paraná-

O meu intoato, porém, não
& addioionar algo ao que disse o
Jornal sobíe o banditismo na
terra doanr. José Maroellino e
do an". Seabra. Todos já bem
sabem o que por alli vai,.cn-
teste-o entretanto oerta impron-
¦a oifioioaa, cujas afftrmaçôes

Poia bem. Em fins de lg08,
o ichefe geverniata da cidade
dè Barbalha, no seria j do Ca-
riry, iuioiizaJo com o seu cpl-
lega da vizinha villa de Auro-
ra, arni u cerca de 506 ho-
mend sob aa ordem de um seu
pr.ximo parente e mandou in,
vadir Aurora. 03 de Aurora,
com bcu cangaço, resistiram
algum tempo, cedendo dcp.de
á força inimiga, muito supe*
rior, EJntão os vencedores eu*
traram ua vllia e fjram aem
ceremonia matando os homens,
as mulheres e aa crianças quenão tiaham podido fugir ; sa-
queando, apói, todas as csbii
e inceniiando-as quando já sa-
queadas. E isw talo no m*.io
ie epiiOdl.ja laaclaaatea. Nj
lia «OríJiite Aurora eitava

deserta da sua população de
quatro ou cinco mil habitantes
e entre oa escombroa da villa
incendiada passeavam altivos
so bandidos de ferbalba

r-Qual a acção do governa-
dor Accioly nessa emergência?
perguntar-me-hão. E' bôa I
O governador Accioly não te-
ve. accão nenhuma; t:ve uma ••
contracção. Havia então de
castigar o seu illustre amigo,
o chefe governista de Barba»
lha ? Não penseçm nisto .

E aporá que já Babem como
tão fácil e impunemente ss
uceadiou una villa, oiçim
deste outr^ iqçeudio pasmado
poucos annos antes. O de-
putado Antônio Jamacarú possuia uma propriedade valiosa
um outro potentado, que nS:
tinha cadeira na Assembèo
coma o ar. Jaaua~a ú, maa
tmua as graças do õiigãfcaãã
litfgoü fogo naquella proprie-,
dade. Besuitou que o deputa-
do ficou paupqrnmo, e o baa«
dido incendiario, podaroao sj-
nhor de cangaço, não aoüreu
por tanto nem uma dorzlnha
da cabeça. A jjstfcja Ideal.,.
Qual justiça local! A própriainfelizmente «não pauta de Asaemblèa, nio digo com cer*
*«*»- ua»a Bup|miittU ij^c U*o—»»' - «»i ¦» *•-*«-•*--• «•«

cou sempre ignorante deste
facto...

Ainda querem exemplos do
banditismo no Ceará, como ar-
mas de vinganças políticas ?

Aqui vão. E ant.s uma ex
plicação ligeira. No Ceará.suc.
cede sempre isto : numa loca
lidau^e qualquer -ha im ck*fe\
qao é o senhor político, o donj
da terra. Vai outro e cobiça o
lugar: quer Btr o chefe 1 E ar-
ma alguuaa centenas de baadi-
do», depõe o homem, defrau
da o no que é possível, obd.
ga-o a fugir e proclama-se...
o chefe, E o governador Ac-
cioly fica g-mprs cono o ven
cedor.

Asalm pela força do ban-
ditismo, tem havido alli mu
dança de senhores, uitimamen-
te, em varias localidades, co
mo em: Crato, Barbalha, Icó,
Lavras, Pcutecostes, Itapi-
poça, etc, ete.

Nita interessante: em cada
um desses mooimentjs políticos
ha sempre muitas mortes,

Fiquemos ago a pensando
se vem perto a quadra em que
um homem de patriotismo,
iaapraio somente no bem e
desej Jso de fazer alguma cou-
aa pelo paiz, intervirá no
aeutido de faaer curar essa
chaga hedionda do bandi1 h
mo que macula e deforma o
organismo do Brazil republi-
cana.

E' tão bom ter uma espe-
rança I ".

Oligjarchia do Ceará

A local, sob a epigraphe
supra, inserta em nossa edU
ção anterior, foi transcripta
do Jotnal do CoxtmzreiQi
do Rio, e se aqha asslgnada
pelo nosso prezadissimo a
raigo, Godjfredo Maciel.

E. lie I- k Sobral
Hrare resposta

Relativament¦; i local quê
noa foi remettida de Camo»
cim e que foi dada á publi-
cidade em nossa anterior
edição, receberão?, de pea-
sôa fidedigna, a rectlficaçSo
que a seguir encontrarão os
cUorè» i

cOa caluainiadjrea aão
áempre cobirde3, razão por
que vem de maacara ao
rôito imtnuado ease que bs
ixhibio no «Jornal do Cia-
rái de 10 do corrente, em
:arta do Cumocim, aasi-
^natrdo-âê meatiroàameatü
—Um operário.

O Sar. Z-.ferino C. de
Carvalho M jtts- actual z^
miniBtrador da ÊJ. de F. de
Sjbral já p?lo seu caracter
iigao e honrado, já peloaiu zelo e eficiência em
cumprir cjmo empregado
03 seus deverea, está a
:obro doj ataquss e invés-
tidas de uns tanto3 energu»
meao3, que não podem ver
com boas olhos a correcçãa
de proceder sem transigen-
cia no desempenha do seu
cargo.

D'ahi essa rabies de—Um
operário—por mtender queora uma—Estrada de Perro
—não deve haver ordem e
disciplina, e cadaiemprega-
io tendo o direitode fazsr o
que quizer, não cumprindo
com as suas obrigações em
detrimento dos serviços da
mesma Entrada.

O grande crime do Snr.
25eferino está, portanto, em
não se coadunar com essa
anarchia, não consentindo
que os empregados faltem
com o cumprimento de suas
obrigações; mas desde já
podemoB affirmar sem te*
mor de contestação que
qualquer correc ti vo empre*
gado pelo actual adminis-
trador da E). de F. Sobral
está dentro da orbita de
suas attribuiçõeB, e exercido
de accordo com os Regula-
üiêntos da mesma Entrada,
e nada mais temoB a respon-
ler ao calumniador que
para esconder-se e oceultar
o seu inconfessável despeito
intitula-se—Um operário,

ll-S-1910
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-abuso inqunUíira-rel

Sabemos que não funcck
naramhontem as auhidaes
cola Normal, por celebrar o
ir. José Accioly o mais odU
ento dos ollgarchas, o seu
annlversario natallclo.

Qulzeramôs que nos
dissesse o sr. director da

quelle estabelecimento em

que disposição de lei Be
firmou para consentir em
tamanha immoralldade.

Os estabelecimentos pu
bllcos obedecem a regula-"
méritos onde ee acham ee«
tab decides os d;as feriados

Mala ri drlce inqualificável
ou bajulaçio iv.jetita?

Em qualquer das hypO"
theses, aqu' fica o nosso

protesto.

Baturité' MORTO-*

JORNAL DO ;. -JCJatJkiflk'

Tfii um iiiimíiiiii^iiim •m3í0^mi^s^smsm

Srts. FeVtordo
t 1 j n ^ Coronel Antônio Braga

i Jornal do Ceará»

Tomo a liberdade de vir á| Telegramma que hontem noa
vossa presença communicar g transmitido deltapipooa

. i"~ov dánoa a dolorosa noticia do
n situtção actual da nossa faIleüimeIlto no dia 7 do cor-
tão prcppera e futurosa reüt6t d0 nos80 prestanto aml-
cidade. go, ooronel Antônio Francisoò
Actualmente nSo ha chefe Braga, ohofe politioo de preB-

oolitico aqui; temos fiscaes, W°> re8Ídenfco no lo6ar <PSo
de ÁBBUoar».

Membro da importante fami
fundo lelhargo, não ligando ija Birro„o Braga e chefe, por
nas este3 vivem em um pro-

a mínima importância aos «ua vez, de numerosa família, o
ntereese8 da populaç_0 quejdeBHppareoimonto do coronel

sé aeba ameaçada por causa A"t°-io Jwnojsoo Braga, cerne

da t ti. 1 \~i~ *r,&\r. r.n-tJtno perda mapreoiavel parafalta de aeaeio e zelo por n 
» 

trtld0í
li/1 Ana c nnu -arlvt-H *«1cf l"J ». ' Jl • .1__L. !«•

i^_i^
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p>re dos seus administra A.' suh distineta fami lia o
«Jornul» aproueutii ainoeraB edore?. ,

Agora mesmo COí!Íaffi«seeentídaB condulenoiao.
trirta a quarenta suínos
'raptando pelas ruas mais

Do nosso Illustre colleg»
Paulo Eleutherlo, do jor.
NAL DO COMMERCIO, do
Amazonas, em sua passa-
gem por esta capital, »*e
cebemos a delicada saúda-
ção que a segui'- publicamos
e gratos pela delicadeza »u-

guramos ao distincto cava-
lhe'ro excellente tflugem e
multas prosperldsdes:

«Paulo Êleutherio, do
JORNAL DO COMMERCIO «

de Mandos, de passagem
para o Recife, em commto
eão do Centro Republicano
no Amazonas, cumprimenta
o brilhante órgão < Jornal

do Ce*rá s

A bordo cio paquete « $.
Paulo » seguiu no dia 9 do
corrente para o Rio deJa-
neiro o sr. dr. Francisco

. Gomes Parente, ?gente d,*
Succursal da Sul America
nfcatu capital de quem rece-
bemos amivel cart„o de
despedida.
Gratos, desfj unos-lhe feliz
viagem.

IV asciiuento

publicas á*efcta cidade, como Maranguape suecumbu d
também outros animaes que mlngu ultimo o menor Frsn

só" servem, para em porca-

Na viz'nha cidade de

cisco Salles4que accommet
luar as ruas e trasel-as, por- tido da insidiosa bubônica;

tanto, infeccioüádas, não chegou a resistir vinte e
Muitos particulares tem'quatro heras.

II

I
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O n^.ssc illustre amigo,
8nr. Carmírio da Silveira
Pamplona e s\n gentil se-
nhòfa, d? Ly^ia Façanha
Pamplona, resideutes ííesta
capital, paigeiparam-aos o
nascirnenío\ aè sus filhinha,
Yoleta.

Agradecendo a fineza da

participação; desej mios á
mimosn bebê roseo futuro.

Acha-se ncata praça o dis-
tiucto cavalLeiro, Br. Cailo*
Ka~ereuth<r, activa represén
tanto do importante fabrica
allem.S dé Nugo K- oblech

—i§~
Embsrotu' ç«r* Pernambuco,

oníe pietendo oominuar obbcub
eetuiuB do <.ur6u intogral ão
JLycou. o alntuno Cngiuiiro Pin
to Nogueira, quo. a^o obstnn

nos seus quintaes muitos
iuinos, isto tudo em desobe-
diénçia fi» leis impostas pela
aonsa Municipalidade.
Baturisé era pwa ser uma

cidade modelo, apreciada
por todo?, pois tem propor-
ções pura. tal; entretanto
dá-se o contrarie-,1 vive im»
mersa em injustificável le-
tbargia e entregue ao com-

pleto abardono.
Faa jera tanta indiffe»

rèsçà da parte das autori-
dadea locae3, quando a Mu-
nicipaliãade perceba dos
_e:-3 rxindimeutos spmrflas
fabulosas que dariam per-
feitameate para revestir ü
nossa cidade de certq asBeio
e grandeza..

Vae tudo marchando para
o ann :qoila mento total; o
mercado de carnes verdes

que é o sustentaculo salva
dor desta população.achase
entregue a certos indivíduo?

que nao se incommolam
com as deí-gr?çíi3 alheias
servindo a esta tte^ma po-
pulaçSo da peior fôrma pos-
sivel, prejudicando a b; ú5í
e interesse» publiccF.

Chamando a vossa atten-

E' mais uma familia cque
se cobre de dor e de lueto.

Contava apenas 10 annos
de idade. j

Trinsroittimos condole|j
cias aos seus desolados paj
e irmã nossos dedlcadoü

t

amigos Pedro Xavier de1
Salles e Agspito Salles;
honrados commerc antes na

quella cidade.

1

QiuMdo uma. pessoa fica fraca, seja homem ou mu-
lhe*", é prova qtiè ha aígum defeito na nutricçaò, devido
•i clesarranjos cio apparell-io digestivo, A conseqüência
á que ò emiria.grecimento é acompanhado de falta de
.ppetiíe, langmdez, fraqueza nervosa, irrítabilidade e

1

I jéii salgue sem perda cie tempo, regenere e de vr.gor ao
orgaxiisinò com o simples e ef ficaz tratamento das Píhdas
Rosadas do Dr. Williams. Às fuacçpes digestivas não
tardarão em rer/ár snelhoras, o leitor experimentará o
beneficio d© que come e o enfraquecimento cessará.

IPIÜÍ MàillTlMO.

Mm
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rjf.
íaquelcs físperadox*

1—» . ai -x _¦¦•¦ ¦''**

Nao. Acre . *. . .15
ING. PuJycarp ,<$$$&
N>c. Alag&as , . _uS
Nho. i?rosí. , . _r9

Do Su I
Nao. Ibyairtbx. . ., ,,\»S
Nao. Soryyye . , . 1&'
Nac. Manàos ... 22

fl 
"Durar.í: dois annos sentia-me indisposta e, ^ádüàlrrienté^ fui perdendo as forças,"

È çscreve a Sctihoríta D. Lecpoldína Cruz, residente em Maroím, (Sergíjx). 
*'Fíquei

k\ muito paíMi c o menor esforço ^ cansava rriuíto. Em seguida apoderou-se de mim
£j uma graiide debilidade, que se espalhou po.v toclc o meu systema. A falta de appetta
M ímpecía-rne de recuperar as forçis, e sofíría também de meomnia, de maneira que sem
% áSientò nem descanso, o meu mal degenerou rapidamente em Anemia. As exigências
f! do meu huhúho de modísta naò-rris pcrmítíiam ficar de cama. e é provável que teria
H passado muito mal se nao fossem as Pílulas Rosaidas cio Dr. Wiíllams, que em boa hora
-â tornei* Foram suficientes apenas trez frascos para me fortalecer e pouco mais ds dois

§ 
meses ce teo súnpks--ti'atamento para me voltarem inteiramente as forças e a energia,

»j ficando eu, r/esse espaço de tempo, perfeitamente bcW'

IPílulas Rosadas
63 ¦

ao ur. wniiams
dão vitalidade, energia, bom humor e bem appedtc. Para homens e rruilheres,

NAS nÒTIÇAS. G9C9D.1.

I, ^')5SiSS^_£^'s'^fej^^íS\^^^^^s^g^^s^m0^^^^^So^^^^^^^!^

kê fe Todos ;
Ayrradecimento

_.,»«,.« - .^w„«..— Quando s?mos cbsequla

çar^^tào^ri&te estado dos, quer em pequeho qu^i
de cousas. anr.ellainn?. oars em subido Kráo, um dever

o Bnr. cororcl Bel «aro Ale
xand^ino, de quem algumz
cousa ha que esperar.

(Do correspondente)

Telegia-nmas para o Re
c:fe dizem que o general
Menna B?.rrettot em con-
versa, disse ser necessarl»
a unão ali dos oa» tidos po
Lie is oppos cionistas a>
dr. Rosí e Jásiva.

Accreacfntnu o digno mi-
iitar que esta un ão é im^

preácindi»*el afim cie se

<e n )s impõe, A prlmeii;aa

tesor bííu pai eitu^cioniBta ecombat(;r a oligarchia que
inft licita P« rnambuèò.

Pensa ania o general
Menna Bãrrctto que o raes-
mo deve acontecer em to*
dos os estados do norte

aparentado do impudente oli
garchn, pretoriu, divido ágreve
do Lycou d:\qui, ir estndnr fora
do tí.tado a gubmottor -&e a im-
poeições menoa dignas.

Bôa tí gero e foliz êxito,

pois a confiança que lhe

Na edição da tardei del(nie, ece o marechal Hermes

30 de abril ultimo, o jornãlái lhe a c jft.cza. de que esn

do Commercio volta a oe*t*e acabará cora a situação

capar-se da hostilidade 
"de!dol rosaediíf.cil que atra-

¦¦-*¦ * 'J_ «- J!fr*««i7-».íff-j.

dos do norte« í*zanoo ^
ler oè d»reítui das O^posi-

j .1 _.-»^T^» JfV. t-rwrs'JUIO a t5iCV«,!,'>U «» »-A»

cambiai.
DÍ2 que ca pauílsf-is es ^

sjuecem ointeresre gerali dó^v,.

paiz pia-a íazer poiitica,
o Brazil tem pe dldo

que

,, '-
Wiclc Oartieí

E' o titaio da próximo volume
mais com $. Paulo do que,j,0 rNi(.k Carter»—Na JLimrií
-elle annuncia perder comipay9iaria do Bauco do Coará
_ _!fl»sfi_ã '*a *a»n- 'KttttM. (-Kaonndo, 74.

vlè.ta, urgentemente indjs
pensavel .é o de manifestai'
nus todo o nosso reconhe
Ime ato, toda a nossa

grat dão.
E é por isto qne, em meu

nome e no de minha fami»
Ha, venho por me.io destas
linhas agradecer, do intimo
d'alma, a todas as pessoal'
que nos prestaram seusva
iiosos serviços durante b
período doloroso da cruel
enfermidade de meu msnò
de saudosa memória, ÍNa-
puleão Paiva, e bem assim
áquellas que acompanha
ram o seu feretro â lugu-
bre edesoladora necropole.

Preciso faz-ie-rne espe-
clalizar, em primeiro logar,
o nome do distineta c (n*-
cançivel coronel Joaquim
Coneia Sombra, qiu, com
ido è extrema solicitude
orocurcú salvar n-^u t»ran
teado e qaerdo trt^no.

Em segundo, os nome
de mes dedicados im-cm*
Henrique Fern-nde-; d Ml
b, J. Früctupsp, José _un-
deira de Menezes, Dorajn*
gos Fíiç uhu, Alfredò^iio
Nascimento, José Fraga e .

muitos outros, cujas pessoas
distintíssimas me dispensa-
rão qe,fazel-o nestas linhas

i\ todos portanto, mi-
nha eterna gratidão, meu
eterno reconhecimento.

Mjroin^uape, 9 de Maio d

Beneücto faiva

Com Ler
A8 pesaoaa que BofTrem de

prisão do ventre, indigeBtõea,
p3lpitayõe8, dores no ooraçãa.
ruolleaa, deaanimj faatio, triate
zas, dores de oabeça, nevralgi
aj, onxaquecaa, ooüoas. hemor-
rohidQã, doenças graves do es
tuuiago, fígado rina inteau 0á
eecroíulas cored pallidaa ; pOB»
a,)aa fracaB nervoBas p.era venta-
do própria ; inegularidade na
monítruação corrímonto flore»
bivvnoíB, tastio e tantas outras
aiolestias conseqüentes daatas
aerãj ircdioalmonte curadaa e
em pouco tempo oom as
PUtUas Ant dyspeptisa»
do di\ Oscar Jtfieinxel-
mana.

N,5

Conciflera o Melhor
Ariatides Américo de Maga-

lhãea, doutor om medicina e
ph^rmaceutico pela Faculdade
dtíete Ectailn, major reformado
mediei do 31 olati8o, do oorpo
Sanitário do Exero«to, otc.

Attesto quetoiih) emproga-
do na minha oünica o «Elixir
de Nogueira, Salaa Ciroba e
Guoyaoo Iodarado>, formula do
pharmaoeutioo J ão da Silva
Silveira, obtendo sempre os
melhores resuítadoB', pelo que
oonddoro um medicamento de
prompi efiÚHoia e oomo um doe
melhores dcpurafvos d'i san-
gue. 0 que affrmo em fé de
meu gráo —Dr. Ariatídea Ame
roo do Magilhãe3.—Reconho-
50 ?. Srísa cupra—de Ariatides
Américo de Magalhães —Bahia,
6 de Julho de Í908 -Em tos-
temunho da vordide.--AíFon •
no J?ôdi'oira do Cor^uoira.

Vcmlo-30 nas baas pbarmacias e
drogarias desta cidade. —N. 1

N. õ

Mínilate no Estorna»
MNFARTAMBNTO. INDIQKSTÕBS

PKRlODICáS

vi:'a de raastyr, até nuo oncon
trei, por minhü folioidadè
quepi me receitasse aa Püu-
Ias Antidyapepticos aoDr.Oscar Heinzelmaun
cetnedlo extraQrdinariárnentf
pjderoeo, verdadeiramente bon
poiá, oum menos de doia vidros
estituiu..me a aaú.ie, maa dt

;«riaa radical fic-md.^ oorpe
üia antee, vigoroso e activo; j.t^moi novumeate a direção di

eus nff-zetca e não àoixi^aBsar ocaai-ião para re.jooi-
''mend r e elogiar aa Pílulas
Antidyapeptlças ' 

do dr
Oscar lie nzeimaan

Amoíico Alves Po:xjto,
Negyeiaut' p«»r átíOAdo

(F.rma reconhecida)

N. 4

o=3

c_»

Os innumerftveis certificado!
ogu^ea ao quo Bogue, cortiiic m
oí beaoficos leaulíadop dai pro
digioB» !'J_miilhâc ('e Scutt."
"Aitestj em 10 uo m-"ü gesu
quo ha mnit^e snao-- tenh>. p
plicado com oxcellente teBu"ía-
d a EmiToão da Scutt." espe
Hn!mento a SeuhoraR lympfià-
tioi5 ea iri°nçf, eepe«'almeute
aa de orefioimento rapHlo."Miguol Alvarenga.

''Campinas, 
g. Puttlo. 84

Por moita tompo soffci extra-
lOrainsriarrHntT r causa de mi
aba doença dt> EKtun.dgj que
tirava me t^do a pr ?,ht do trs-
balho o toC8J.io do vida-Paesa
va, a mr.iot p,v»te de mous 'Jíjb
sentada ou deifadj, fc»l er>i t-
nal ettar que sentia, soi^p-o

oom o estômago enfartide, po*-
m mos que me slimantiBae; d>.
rea dociboçi, tonto ras oont--
nu . ã .0, juieae de ventre do pr.s
^ar, ái vezos^ rio trw di.is 8ftm
evacuar, o periodioamoato ti
uha iudigofltòVrt medonhas uma

fifàsúzm Chk
que é hoje uma das casas
de modas que melhor ser
vem ás Exm?? Famílias
Acaba de completar magnl
íkaníente o seusortímento.

Nelia cncontraise todo
gênero de fazendas e con-
fecçõ?j ao alcance de todos.

Além destas oferece ou
tra vantagem: o serviço e
feito por senhoritas e dá-se
um prêmio de $% ¦?. quem
(izer compras cujo valor at
tínja a 5$joo.

NOTa : ~ não haverá ai
teíaçã.) nos preç:-s.
Rua Mojor lOacuudn. 88

CANDí,nHa FIUi;A

O melhor CAPE' MOIDO
ao marcado ó o da "F^otio:»
"v.Uu IjHibul. .In Jnannim Sli

':r-i
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A SAÜBK da MÜLSIR
TOSSE ? BROMIL CURA A™A BRONGHITES* v»ou - .»*vw Afaiu £ COQUELUCHE
BoiO-Boracica mm feridas £ darífe

""****"*"*"*"*"**"»»*-"»**»»»******»"*****»*******"

/.aboratorio—3>audt 4 üapüilla-Eio de Janeiro

Finifc-w an todas as pharmacias do Ceará

i
i

IJiêÉj por seu jjráo !

CLINICOU BJM PARIS

Eu nbs!xo»aBSlgn»do, doutor em medicina pela Faculdade, do Kl > de
Janeiro e de Pariz, ondf exerci a clinica durante longos anuosDeclaro o alTi.-mo sob 16 dn meu grão qun durante a m'nlia clln'ca ainda
nBo encontrei nviliosmento tXo eficaz para moléstias uterinas, prlnclral-mente para a irepularidfidft dos meustruoa, tiio commum, como seja A
Baude da Mulher.

Ao meara > tempo declaro que tenho emprogedo dlversus 7ozos e com fo-He resultado o Uromil, medicamento bastante conhecido para tosse
bronquites, coqueluche, etc.

Quanto á pomada JLSoro - 1 Joracioa, 6 um preparado multo bom
P»ra queimaduras' feridas, etcote.

Rio de Janeiro 18 de agosto de 1009. -Dr. Valeriano Ramos-

Fumar
só marca
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e saber
gosar

La tri atorio Oliimico «*H****>*>****^,&,8,*,8i*<âi*'s**** JUboraioriopharmaceuiico
DA^Pfiarmacia Andrade

A nuly ses Chtmicas c Microscópicas

PREÇOS

6?

8o

Analyse summna—quslitativa e quautU
Utiva, limitada As substancias anormaes
da urina, caracteres physicos, etc, . .
Analyse summria—com as pesquisas
aema e mais dossgens da acidez phos*
phatos, chloruretos etc
Analyse minuciosa—• na urina das 24 ho<
ras. com as pesqirzai sciraa e mais dosa-
pens dos phosphatos alcallnos e terrosos,
uréa, ácidourico, sulíatos mineraes. anmo-
nbc-.matérias solúveis, mineraes e orga.
nicas ... ." . 7 , , . ..... .
Analyse - minuciosa com as pesquslas
acima e mais dosagens da cal, magnesia,
purinias totaes e bases xanthicas, pelos
processos mas modernos, e exame mi»
err scopico dj«j sedimento i ou cálculos . -
Analyse rigor o .a,—com as pequi.cas aci-
maemais dos;;gens doaz to total i-henyfc»
sul atos enxofre rc*do, enxrfre ntutio,
enxofre total, Indcxyla, acetona, e exame
microscópico dos elementos cellulares. pa»
rasitarios e microbhnos '
Analyse de areias ou cálculos . . '
Analyse summaria do leite ( chímlca e
microscópica ),,.,,...
Amlyses de vinhos e outras analyses, nK-
diante ajuste prévio,

IO$OOq

i5$ooo

$

A
«6»
«O

30$ooo «^
«0»
•8»
O«0»

$

O
70$000 o
2o$ooo sQ1

20$00O »$
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RUA FORMOSA N. gQ^BA R a
O óleo de fígado de bacalhau nao contem

princípios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

£ um alimento como o leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se cora leite e com ovos
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizem conter seus princípios
activos, assim aquellas pessoas que para nutrir-
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Óleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo oíeo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípios

especiawdáms da casa

activos. .¦-:¦ *£*_

5o$ooo

Rua Senador Pompeu, n. 200)
Pharmftceutico e Cômico: J. B\ Nodrigfuea de Andrade

Pii
Na agencia Affonso Mais

existe uni grande Bortimen
to de fruteiras novas, de
qualidades dlvei sas que se
vendem per módicos preço?
Riu B.irão do Rio Branco

jMorjiíias
O melhor sortimento d

mercado:
{Mobílias de optimo gosto

meias mobilias, modelos
ch'cs. cadeiras avulsas e d«
balanço, typo n> derno, po*
preços razo„veU, acaba dt
rt c«ber '
ARTHüR THEMOTHEr'

JMterição
Jo8é Antônio do Nasci-

tiento e Antônio PalsSoj
sclentiíi:am ao commercio

aopub'ico, que nesta da-
ta contrahiram uma socle»
dade commercial sob a fir-
ma de

José Antônio & Paixão,
qual uzarão ambos os

sócios e por ella serão res»
onsaveis.

Baturité, »? de Maio
de 1910.

José Antônio do Nasci-
•tento.

Antrsnln Paixão

A parte nutritiva do Oíeo de Figado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

É, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'csses preparados que se
annunciam como preparações sem sabor, com.
postas dos princípios activos do Óleo de Figado
de Bacalhau, as que não contêem nem uma só
gota do Óleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcohol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que têem feito do Óleo
de Figado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe.

Os doentes atacados da Tisica, da Anemia,
da Escrofula, Rachitismo e outras affecções que
exigem o uso continuo do Óleo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

Emulsão de Scott
que está composta do óleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digerivel e mais assimilável

* A

SCOTT & BOWNE. CMmlcot, Nova York

M

CÃJUINÃ
I

R. THJEO'HLO
Vtnde^sp. em casa de

J.ião José C Silva.
Praça JoBc de Alencar.

4 UltRIUd*

mm
ÜIAIS

As b ilhantes revistas ca*-
riocas Careta. Fon Fon e
Filh te,sã~ v< ndidas sem ai-
tei-tão de prõços na libro-
papelaria do Banco do Cea-
-d á Rua Major Facundo
n° na. ^ ' livuira Martins.

CHALET
Ysnde-BS so sprszívdl Bair-

ro do Alagadiço uui conforta*
vel CHALET recontemente
ccnBtroido em vasto terreno ar-
borisado, oom aoommodagôefl
para grando iumilia, cacimba
toda de cimento, excellente a-
gaa potável, onrral para vacoaa,
cercado para animae», pombal,
galünhoiro, banheiro o to., etc

n. irstar nosta ridnde cnm
ob 8nr#. coronel Antônio Ve-
riseimo Freire e Antônio d'Q*

CARTÕES 

POSTABÍS
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA

JCJIxir ICalomacal e JPi-
£.^a3»« -t>*«oatÍTatt-São os
q& melhoM» remédios psra as mol»«tws
A uo isUraago.
«- C«d« frasca do JBlixir acha-se en-•«* volto em um folhoto contsuda name-

<Ql rosos attestados de raedkoa dtJL doentes radic*linenta enrudos.
J^ Bates doiK produetos íorara pre-¦SF mt».dos ua exposição de Chicago.
*§> yulu» ©on*»a-a--Toiiico
^ pod«rosi»sinao. KiTipragado coro so-

™ ccesso oüs couvalascenias * em todos*ur os casos du enfraquecimento do or-
^} gsuism-j, priucipsiaj*nte n» Mtmia,
^j culorost, flerte òranc&s, falta os.
X irregularidade da mtnstruação,
T Vinbo ara<Duio.or«OBio

to-phoupIaatsMio-Psra cora-A batar » bronchito chrouics o a tísicaS palmonir é um renwdi* sohexano.
^* Não ha tisica principianU qne tesicí»«y» do mu emprego.

Vinho iodo - tannluo
pbospbatado Rt>oenstituiuttí.9&
Succadaneo do óleo de tigado de-bt bacalhau e áas omulsiot desto olea.

•S3 Xaropa lodo-taxaulco
A pJaoipiaatado. — Especial para
£, creaaiM.

Vinho a iülixir de noa
da leola Tônicos e reconstituintti.

A Iodicagdes: depressões nervoso»,
Ã faaigas por excesso de trabalho, en-

f fraquocimonto do coração e qualquerO titade do fraqueza.
•B* JPaltoaral de Jucá coxa-
A posto—Approvado pelo instituto
JL laniurio do Rio d« Janeiro, Pode-" roso romtdio contra as molostias do
4* apparolho respiratonoiírú no htitt,
A etcurrtt dt sangut, rpuçuid.ío, ala,
ju Xarope axatincr-rcao." 

Muito tfficas nas moléstias ncirvosas:
piltptia hytttria, pdipttaçõts,

aaonnias, etc.
Jbülixir deantip^rrina.—

Contra febras o navralgias. L' o to-
modio de tou-ui ax noto*, íihu im o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e «sxtracto de uo-
«riieiraa. Eiauregado^ cam muito

c& proveito contra o lymphatiscau, ec-
A cxofnlas, glandalas eniartadas, a-
jL nemia e tubercaiose incipiente.
7 Xarope anti-rhe**miiti
9 co.—Cura em ponco tempo qualquar
V1 tbeamatismo agudo OU chtonico.
A pintura de ealaapar-
A rilha composta,-Indicadas:
j£ moléstias dá pelle e todas as que de-
tt ponde-n de vicio ou impurexn do** sangue.

Mistura anti-asthxaati-
ca.—E' o remédio maisofficazcon-
r» a aíthma, • por Isso o mais pro
arado.

Xarope de broaaofor-
•mio composto.-Uui uüi naa

YMAtt
A u

oauft, ¦vrryx T turvrv

Lindíssimas eolleçQes
gelatinadas recebeu

I. Beniamin Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para' homem
Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

R.. Major Facundo jo,n?i

rcoíastiaa das vias resplratoriiis-
Tosses rebeldes, coqueluche), «jthra uinfluanzA. etc, Substitua com vaita.
gern w xarope dt Hami.

•Gilautooi-íma.-Purgativo talino, de ufiaito rápido a ruaye;«(H
car aftà atíwcçfisis do astomago, fígado
t intnÜBM, Iudicad« Nau ;«bro*
gristrira?, qcnj{Bíít5«(B 1 p-laâc dt
Vtnttt, ntc.

I^oaaaijcma-riôr,—Para McçSt
contra dores rhoumaiicas 3 atmt
gias da qu.tijuer ii«'tnieiíB. Optiuns,

Ç^Ottass naü«o«úu.ta3gs
caaRemüdic !r.faliiv«: contra àiie dtnic.
Iirjecção a«tibi«i»o»

rixagica.—Cara i>m pouco tamp
bloao«.!-,»giaa wcentet on chrcaica»

Xarope de Gtifr*rt.-Att
tlBjphilitico mnito conhteido. K»a».ao praparado francas, u

Klixir d« ferro erg-otftnado.— Indicasóes: ineonünenoim
du urina, pclluíõcs noeturnàt. h*.morrigidt uttrinct, etc.

Xarope dt iodureto dtp me««» e gtnciana « Xaropt dt itiurete dt poUtsit e de tateai de Iara»fat ámarpa»,
Praparadoa con iodureto do po»¦10 puro. Indicados em todooãiM am to fa mister s madkatalodajrada. ™
Xarope peitoral cal»ssantee expectorante—

«-orno seu nome indica, acalias a tostae proaiovo a «xpectorafio do taturno pulmonar.
PUulas contra ^seadss—São de effaito certo o aeguro contra

aa tebrat iatarmittantea, palastres oiKxCei.
*•« contra cory«a.-Atwr-

U qualquar denuxo. Usa-se ie pitadascimo rape.
Xarope de proto-lodurato á«lano de mipaaquier.
Xarope da acto-pkospbatade cal. "
Klixir tridisTâfai£ir£.. 4bstitue o elisir de Tiiy. ' *
ICIiarir da pancreatina.
iülixir depapsina,
Trichojten-eo. O aalhu

touco para o cabello.
A*"«ia de Oolonia superSna. Rlvalisa com as malhorei marcas axtrangeiias.
Po1a» «rros finíssimo e tuvemanto perfumado, branco e cor ia

agaa e POa-dantlfrfcios. D•infectam o perfumam a bocea, coaswvtm e alvejam oa d«nta« e fortalicau as gongivu.
Xinta para autar rooja. ia dllevai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes., e especialidades
pharmaceutícas naatonaes e extrangoir/as mais reputedi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacec
tico são confeccionados com produetos puros receh

Superior 
vinho 1 Capíi S2CC3 uO Vi

de Glhlpapo, íabrl- ialfafa SttPerlgf do Rio Urand«

KJ cado na ar«.tàulu,
vende-se na M^rce-

aría CRUZEIRO DO SUL

íarálo de trigo, milho, mel da
engenho em laiaa, tariaha de
mandioca,jfgadom a gtOfOl mq
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fiMMI

atenção
Pinho Americano em taboae

do 22 palmos, dito reslnoso,
pranohao «'o pinho rozino«o do
4 X 12 X 24, pinho do Pura-
na em taboas o prnnohõos, oa-
uob galvanizados para bombas,
poços, o irrigações de 4 pole -
gadas, oi l/4. vendem barato

Mottn Irmão.
Rua Mnjor Facundo 46

MM»u>TiK«it'Kv.sniK'«w><iiirv!'aun«

Pão
HrâiUlo Sá previne a sua

nume*', jaa freguesia que já
começou a reformar sua pa*
daria do accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente vetada pela
câmara municipal desta ca-
pitai *

15 de Março de 19 iO

Aviso
Marcenaria Ventura

a Rua Municipal n° 53.
Previne aos Snra. booíob do

Cub de Moveia, que não forne
ce moveis adoentados em vista
do feita de operários.

-JORNAL DO CEARA*
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GRANDE EMPÓRIO

Superiores cigarros, fumos e seus preparados
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PROPRIETÁRIOS
ns

> ¦ )i ¦ «1 H «<i ra n '

Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a s
numeroso freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus ami 

^

|e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAES era papel ãmárellò què tem alcanc 1
grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consum!doresi em geral.

Preparados com fumo de optíma qualidade que lhes dão um aroma agradübilísslmo e um paladI delicioso, elles ese distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia d" 
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a eüpectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo e no i
tulto de sempre offerecer a nossa dlstincta freguesia produetos que se recommendern a sua acceitação 

' 
emnr !

gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros.empapeftamb
amarello, denominada JGAMINHEIROS, carimbados com as az ts do Progresso, muito aromaticos e hyeienlc
e que garantimos não haver competência em qualidade, pois jd são reputados os melhores do mercad

Não precisamos também encarece- a superioridade dos nossos cigarros brancos em macjs e c 
'

teiras, A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas pragas do"
Norte, são provas eloqüentes e frisautes de que o generoso publico ha sabido recompensar os nossos esfor
em betnservil-o.

os consumidores recomraendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica 

OKUQIJVAW8, CAMIK1IKIR09, DH1JL.ICXA 1>0 liOM GOSTO,

MARAVILHA DO 8ECÜLO, CAPOEIROS, *»«OOJElIi)SSO,COlSr>OK:iMUGURlPE e PATINADORES mZT^ZZlMUn
¦M

*or facundo Â4r Ceara^Foflaleza

G rando Fábrica de Manteiga Mineira f g^ T Pmyçt í
0 Xarope Peitoral m

li.». ftn+« -&a

ra^*È wk-JB -*fc Jíf BB ES JSfi/" BI

M F, Randolpho X. da to
Silva,

àfr Approvodo pela Inspe-
^ ofcona do liygiena do¦:-- Ceará, é o molhor de

todoa co preparados ató
hoje conhecidos para
enrar rnpiádâmsnte a
tosse c o m cathârt o
por maia forte queseja, BBoira como
Bro nelites, In/henza,
affecções pulmonares,

A ejfticaciu d'ct)te po-d e r o b ó medicamento
constituo o seu único
reclamo,

Os banacirantes da Amizònia que se destinam
áquella previlegiada região enc^ntra-rão no Pará, cidadede Belém O MAIS BEM SORTIDO E O IVUIS B^RA.
MW ?E T,PD°S °S ARMAZÉNS DE FERRA.
GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & 0
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n° 9,defronte do mercado de ferro. '

Completo sortimento de rifle,, balas, espoletas, te-
ç*dos, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,

Esta manteiga foi tmbmettidn a rigorosa analyBO no LA- tornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco nw

Dfí

BORDEAUX & a*-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E} EXPORTADORES

112 Eu» da Gamboa, 112

^ Aoha-8e â venda na
j^ Rua Senna Madureira, 4timn-1%  ^
VK lulbriuiayüca ^

^na^Praça J. d'Alenoar, 14^

. }& Proço . . . 2$000

m

ZUIVilL
PEÇAS DE PAPEL PIN
TADO para forro de Casa
preços multo barato rece«.
beu a Casa Collares
a Rua Barão do Rio Bran
60 Q? 43

' —«»—

BOBATORlü (JFFIClíiL, eondo approvadao oonaidorada do
puro leito t

A aua Buponcrfdrtdo sobre todas as outras marcai nnoionaos
e eatrangeiras ató hoje apparocidas, está provada pela franca
aoooitaçao que tom tido nos moroados do todos os Estados
do Brazil.

Cada dia o seu consumo .tornu-ao maior, c> aprovando
os contínuos o avultadoi pedidos dirigidoB aoa fabriüuutes, quo,

'para attendel-oa, íoi-lhoa preciso lazer novan inatalavõea do
í maohinas, que produzem diariamente CINCO MIL KILOS j 11

O seu aeodioionamento é feito em iatus vordes e encarna-
idas de i/2, 1, 2, 7, el4 libras o de õ e 10 kilos—Pi-egoa e
|e condicções sem oompetenoia i

beroldj ferragens de todas as qualidades.

L*J^ JI

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos princi ¦

pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

HOTEL-SINEA'
B*i*uritâ~.Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
ilspõe não só de bôa refeição e commodo para famU
(Ia como se encarrega dos meios de transporte para
ds pontos principies cia Serra : —Pacoty Guaramiraoga
Mulungu e Coité,'Tem 

por divisas - ^SBEIO ÜRBANID^DUj
MODiCID^DE.

O^j—i. * nj i^.j /> A

ti
PARA' BELÉM
Boulevard da Republica n §)

alxaPoHtal. x^,; ffia;|i l^r: - AGRAMOS.Códigos; Ribeiro - e A.B C 31 ed

GA8A COLLARES-
3. Collares Ciníra

Rua Barão do Rio Branco-4J e Snsadôr Alencar-7 e 9
Ceará-i^ortaleaia

Qrande Hortimeuto d/papeia piaiado. e molduraíiuuas, oieos vornises e esmalte
Carboreto de Galcio

LÂMPADAS PARA WZ ACETYLDNE
EXTRANf EIRAS E NACI0N,\ES

ám de costura e arame
mwà

rreços módicos* m

1I


